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REAL ASSOCIACAO DOS ARCHITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

Healisou-se a sessão solemne n'esta Heal Associação no dia 2 de Dezembro corrente, conforme 
havia determinado Sua Alteza o Principe Real D. Carlos, Presidente bonorario, que abl'iu a sessão ás 
12 horas do dia, vindo acompanhado pelo seu ajudante de Campo o SI' Conde de Seisa!. A entrada a 
banda da Guarda ~Iunicipal tocou o hymno de EI-Rei o Senhor D. Luiz, repetindo-o á sabida de Sua Alteza. 

Abaixo do degl'áo que separava o logar da mesa da presidencia do Principe Heal, e dando-lhe a 
direita estavam o presidente em exel'cicio Possid o~lio da Silva e os dois secreta rios Visconde de Alemquer 
e Visconde de Castilho: á direita (l'esle achava-se o vice-presidente d'esta Associação o SI'. Visconde de 
S. Januario, ficando á direita de S. Ex.· e em logal' tambem distincto o Reverendissimo Bispo de Beja, 
socio que ia ser laureado. 

Os Ministros estrangeiros que tinham sido convidados, Monsiem' BilIot, Ministl'o de França, Mon­
sieur Conde Colobianno, Ministro de lLalia, e Monsieur Lewis, Ministro dos Estados Unidos da America, 
occupavam logares no primeiro renque das cadeiras em frente de Sua Alteza. Os consules geraes d'eslas 
tres nações ficaram proximos dos seus respectivos Ministl'Os. 

O presidente em exercicio, pedindo a palavra ao Principe Real, leu o relatorio que se segue; depois 
do que, tendo obtido venia de Sua Alteza , o distinclo al'cheologo e socia o SI'. Gabl'iel Pel'eira leu um 
excellenle elogio bislorico do sabio it"liano Conde Gozzadini, seüdo descoberto o seu I'etrato que fôra 
olferecido á Real Associação pela Condessa Zuchini de Bologne, filha do finado. 

Em seguida o SI'. Visconde de Alemquel' leu os nomes dos socios que iam ser laureados pOI' Sua 
Alteza, entregando o SI'. Possidonio ao Principe Real as medalhas de prata em bellos estojos, uma por 
cada vez, 3S quaes foram distribuidas em primeiro logar ao Reverendo Prelado de Beja; a segunda, para 
o archeologo fl'ancez, MI'. Emile Cartailhac, ao Consul gel'al de França; a terceira ao Consul dos Esta­
dos-Unidos, para o al'cheologo Anglo-Americano o DI'. Elmer Reynolds. Finda a distribuição, Sua Alteza 
encerrou os trabalhos, e ao descer da presidencia leve a extrema amabilidade de apel·tar a mão ás pes­
soas presentes, sendo acompanhado até ao seu coche por todos os assistentes. No portico do edificio 
despediu-se das pessoas que tinham concorrido a este ~cto de testemunho publico, com que a Associação 
dos A1'chileclos e Archeologos Portuguezes procura sempre l'ealçal' o subido merecimento scienLifico dos 
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seus socios nacionaes e estrangeiros que contribuem para o desenvolvimento dos estudos archeologicos 
em Portugal. 

Estiveram presentes os srs. : Conselheiro Dr. Tbomaz de Carvalbo, Digno Par do Reino; Comman­
dante Geral da Guarda Municipal, General Moreira, e o seu Ajudante; Conde Ribeiro da Silva, Adminis­
trador da Casa de Sua Magestade a Rainba Maria Pia; Tenente Coronel Maldonado; D. Antonio José de 
Mello; Ernesto da Silva; Commendador José Tedeschi; Antonio de Oliveira; Carlos Mardel, e mais 
outros socios. Pediram desculpa de não comparencia os SI'S. D. José de Saldanha de Oliveira e Sousa; 
Vi~conde da Torre da MUI'ta; Joaquim da Conceição Gomes; Pedro Augusto Ferreira; Ignacio de Vilhena 
Barbosa; General Antonio Pedro de Azevedo; Secretal'io do Patriarcha, Monsenhor' Elviro dos Santos, etc. 

RElATORIO LIDO PELO SR. PRESIDENTE, JOAQUIM POSSIDONIO NARCISO DA SilVA 

SERENISSIMO SENHOR 

SENHORES: 

Tenho a honra e a maior satisfação de participar que esta Real Associação 
approvou fossem laureados mais tres dos seus dignos socios, que mereceram tão 
subida distincção por importantes serviços scientificos para o engrandecimento da 
nossa Associação. 

Já em 1876, da mão do chorado Rei o Senhor D. Fernando, nosso primeiro 
Presidente Honorario, os nossos socios, Dr. Augusto Filippe Simões e Augusto Carlos 
Teixeira d' Aragão, receberam medalhas pelas suas excellentes publicações architecto­
nicas e ·numismaticas; em 1877 os socios Joaquim de Vasconcellos e Lucas José dos 
Santos Pereira; em 1879 os socios Gabriel dos Santos Pereira e Conselheiro João 
Maria Feijó; em 188 I os socios Ignacio de Vilhena Barbosa, Visconde de S. Ja­
nuario, Dr. Francisco Martins Sarmento e Cesario Augusto Pinto. 

Mais tarde, em 1885, aos soei os Conselheiro José Silvestre Ribeiro, Visconde 
de Castilho, Dr. Rodrigo Amador de los Rios e Manuel Maria Rodrigues, dignou-se 
Sua Alteza Real o Principe D. Carlos, actual Presidente Honorario, entregar as me­
dalhas de prata e de bronze que haviam merecido pelas suas publicações archeo­
logicas. 

Nos ultimos tempos, tomou esta Associação 'a iniciativa de propor aos Pre­
lados do reino instituirem nos respectivos Seminarios o curso de Archeologia, o que 
foi acceito por alguns Bispos com bastante approvação. 

O Ex.mo Prelado da Diocese de Beja o Rev.mo Sr. D. Antonio Xavier de Sousa 
Monteiro tencionava já estabelecer no Seminario d'aquelIa cidade uma cadeira para 
esse ensino, a qual está funccionando. Honra lhe seja por este valioso serviço publico. 
A nossa Associação quiz logo testemunhar a tão illustrado Prelado os encomios por 
esta sua patriotica deliberação: em consequencia foi acclamado socio, votando-se-lhe 
por unanimidade ser-lhe conferida a medalha de prata, de primeira classe. 

O Eminentissimo Cardeal Patriarcha dignou-se responder á nossa represen­
tação que, tratando de reformar os Estatutos do Seminario de Santarem, estabeleceria 
egualmente uma cadeira para este ensino, o que esperamos se realisará. 

Na sessão legislativa de 1885, ficou approvada uma proposta do Governo para 
se crear um curso d'esta disciplina na Universidade de Coimbra. Realisou-se a vo­
tação dois mezes depois que pela muito esclarecida e generosa protecção de Sua 
Alteza o Principe Real D. Carlos, nosso Dignissimo Presidente Honorario, se fundára 
n'este museu o curso de archeologia; todavia ainda na Universidade se não deu 
principio a ' tal ensino. 

Não foi sómente pela introducção d'estes estudos no nosso paiz, que a Real 
Associação desejou patentear quanto avaliava tão importante resultado; reconheceu 
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tambem os valiosos ' serviços que sabios estrangeiros haviam prestado a Portugal 
pelas publicações de suas obras de archeologia a fim de se divulgarem as mais 
scientificas investigações prehistoricas relativas ao nosso paiz, tendo apreciado com 
a sua superior intelligencia os preciosos e mesmo algulls raros exem piares archeolo­
gicos, que no solo da nossa terra se descobriram, como foi mencionado na excel­
lente obra do nosso socio Mr. Emile Cartailhac - Les ages prehistoriques du Portugal 
- onde este desvelado archeologo descreve com a sua auctorisada competencia o re­
sultado das suas escrupulosas investigações nas cavernas do paiz e os instrumentos, 
construcções megalithicas, depositos de conchas, tudo em geral que apresenta testemu­
nhos da progressiva civilisação primitiva do homem no solo portuguez. 

Esta erudita publicação, que nos instrue, com tanta proficiencia, das épocas 
prehistoricas, a unica que nos dá cabal conhecimento do que na edade neolithica, na 
edade do bronze c na edade do ferro possuia o nosso paiz, é o mais completo es­
tudo relativo ás antiguidades prchistoricas da Peninsula, assim como o mais relevante 
serviço á sciencia. Não podia esta Associação deixar de manifestar ao insigne archeo­
logo francez o seu reconhecimento por tão assignalada publicação. Portanto foi votada 
unanimemente uma medalha de prata de primeira classe a Mr. Cartailhac em de­
monstração publica do seu valor scientifico. 

E não só da Europa culta, tambem do outro hemispherio recebemos o mais 
superior testemunho de quanto os archeologos da America do Norte desejam egual­
mente contribuir para que as collecções archeologicas do nosso museu possam compe­
tir com as mais completas das outras nações civilisadas: o distincto americano Dr. 
Elmer Reynolds offereceu-nos 1250 instrumentos neolithicos de differentes typos, des­
cobertos pela sua propria pessoa em diversas localidades dos Estados-Unidos. 

Esta avultada offerta de tão interessantes exemplares, tão raros em Portugal, 
tem, pela variedade dos seus feitios, qualidade da materia, merecimento do trabalho 
e bellissima conservação, muitíssima e incontestavel importancia. A Associação de­
sejava demonstrar egualmente ao benemerito archeologo anglo-americano quanto lhe 
era agradecida, e estava penhorada pela sua generosa dadiva, motivo por que foi 
eleito socio honorario, votando-se-Ihe uma medalha de prata de primeira classe. 

São, pois, senhores, estes serviços scientificos tão relevantes prestados por esses 
benemeritos archeologos, que vão receber n'esta sessão solemne um condigno premio 
de Sua Alteza o Principe Real, que, constantemente solicito em galardoar o verda­
deiro merito, e dar consideração a esta Associação, se dignou vir pessoalmente entre­
gar as tres medalhas votadas, tanto aos archeologos e investigadores nacionaes como 
aos estrangeiros, que se dedicam com tanta perseverança e intelligencia ao progresso 
dos conhecimentos scientificos e principalmente desvelando-se para que Portugal 
alcance mais nome n'esses estudos. 

Assim como aos archeologos estrangeiros existentes esta Associação testemunha 
respeitoso preito, tambem não se esquece de prestar veneração aos socios estrangeiros 
fallecidos, os quaes, pela sua sabedoria, publicações e descobrimentos archeologicos 
de subido interesse, obtiveram do seu paiz e de outras nações cultas, grande fama 
e consideração. Perpetuando a memoria do illustrado archeologo italiano e socio ho­
norario o Conde Senador João Gozzadini, será inaugurado o seu retrato entre os seus 
pares que esta Associação se ufana de conservar, em effigie, na sala das suas sessões; 
sendo tambem pronunciado o seu elogio historico pelo distincto archeologo portuguez 
o nosso consocio o sr. Gabriel Pereira. 

Vossa Alteza Real dignou-se vir laurear os socios que foram approvados 
para receberem esta justissima distincção, que mais será apreciada, sendo distribuida 
por Sua Alteza, tão desvelado Protector d'esta sciencia em Portugal. 

Já são tão publicas as repetidas demonstrações com que Vossa Alteza Real 
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honra e dá lustre a esta Real Associação, que nos faltam os terrr~os em que possa­
mos mais vivamente expressar o profundo reconhecimento d'este instituto scientifico 
para com Vossa Alteza, e mui principalmente do presidente em exerciéio que ousou 
erguer a sua voz n'esta sessão solemne para commemorar feitos que illustram os 
estudiosos e dão gloria ás nações. 

Queira portanto Vossa Alteza receber os nossos protestos de sincera gratidão 
e respeitoso acatamento. 

Disse. 

ELOGIO HISTORICO DO SOCIOHONORARIO CONDE GOIZAolNI 

SERENISSIMO SENHOR 

MEus SENHORES: 

Venho na minha humildade scientifica apresentar homenagem a João Gozza­
d,ini, cidadão que honrou a sua patria, sabio que dilatou a sciencia, trazendo ao pu­
blico muitos documentos, quer dos archivos, quer de vastas explorações, extrahindo 
do solo vestigios da vida, da arte humana, dos remotissimos tempos. 

Nada mais simplesmehte logico, mais imperativo, para quem ama estudos e 
pesquizas, que p.restar respeito e testemunhar gratidão a quem trabalhou tanto, alar­
gando positivamente a esphera scientifica, enriquecendo-nos com tantos novos ele­
mentos de estudo. 

Ninguem mais incompetente que eu para prestar tal homenagem, pois que 
sobrando-me boa vontade me fallecem prendas para a digna commemoração. 

Ha dias o honrado e respeitadissimo presidente effectivo d'esta associação me 
procurou para que eu acceitasse a missão: expuz a minha fraqueza e tambem as 
minhas occupações habituaes; elle insistiu e eu terminei por acceitar. 

Francamente, o mais insignificante associado d'esta instituição não podia re­
cusar um serviço a quem por todos é considerado ' um mestre, que a todos dá 
coragem e valor com o seu exemplo, o seu trabalho, o seu zelo, o seu enthusiasmo. 

O motivo principal que me resolveu foi o testemunhar o meu respeito e reco­
nhecin1ento ao sr. Silva, nosso respeitavel presidente. 

N'este paiz, que todos conhecemos bastante, quanto não significa este homem 
que na sua idade) no seu dilatado trabalho, não tem perdido alentos, e os conserva 
taes que até aos novos incute enthusiasmo, constituindo elle só por si um incitamento; 
este nobilíssimo excentrico que nos seus verdes oitenta annos conserva o seu posto 
na vanguarda, tão forte ainda que tem crenças, tão devotado a estudos que tem tempo 
e paciencia para ensinar os que entram, para ajudar os primeiros passos dos que 
pretendem iniciar-se nos nobres estudos de arte e archeologia. 

Eu que por uma correspondencia epistolar da ha muito me honrava da con­
sideração do sr. Silva, que uma vez tivera o prazer de me encontrar a seu lado 
n'uma exploração archeologica, agora em Lisboa, cumpria-me demonstrar-lhe a minha 
admiração e reconhecimento. 

A Italia é um paiz que 'tem neve e vulcões, rios de pittorescas margens, 
e campinas onde dominam ares deleterios; paiz de contrastes, de tragedias e idyllios, 
onde o maior genio creador, Shakespeare, localisou algumas das suas idéas mais dra­
maticas; um paiz que tem produzido santos, sabios, artistas, chefes de bando, onde 
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o pensar e o sentir fermentam produzindo decomposições e cristaes. Os seus p~e~as, 
esculptores, pintores, eruditos, são conhecidos de todos; e agora mesmo, espmtos 
eminentes de phantasia creadora, de patrias bem distantes) como Paulo Heyse, como 
Ouida, procuram na ltalia, o local da acção. 

N'aquelle FUro céu, nos lagos, nos golfos, nas graciosas coUinas, nas tragicas 
montanhas, nos vulcões, a idéa levanta-se e nobilisa-se. Paiz de brilho, de fulgor; 
até o maior contraste historico moderno está em Roma, onde, inesperado duetto, um 
Papa e um Rei se encontram visinhos e face a face, pacificos e irreconciliaveis. 

Para nós latinos da extrema Europa a Italia apparece nos como paiz sa­
grado; a nossa lingua, a nossa cultura foram profundamente influenciadas pela sua 
acção, em todos os tempos historicos; pois á Roma Imperial succedeu a Roma 
Catholica. 

E Genova recorda-nos os seus pilotos, Veneza o seu dominio . commercial no 
Levante, em Padua ensinou um portuguez Santo Antonio, Sol nascido no occidente e 
posto ao nascer do Sol, de Bolonha vieram jurisconsultos a reformar o direito; de toda 
elIa emanou educação scientifica e artistica a ennobrecer-nos. 

N'essa luminosa constellação de cidades, um nome brilhá de intenso e antigo 
fulgôr; o de Bolonha, a inclita cidade dos estudos livres que em breve vai festejar 
o 8.° centenario da sua Universidade. De Bolonha era o fallecido conde Gozzadini. 

Bolonha fica entre dois rios, o Réno e o Ravena, e na base dos A ppeninos 
esmorecida para f~rteis planuras. Tem palacios medievaes, da cidade e das grandes 
familias patricias. E a patria de Domenichino, Guido Réni e Benedicto XIV; alise desen­
volveu Uma especial eschola de pintura. Cidade italiana onde se agrupam o pitto­
resco da fórma e scenario, a sonoridade dos nomes, a aureola historica. 

Pelas ruas luctaram os Pépoli com os Bentivoglio, e estes com os Visconti. 
As idéas liberaes exuberantes na Edade Media ainda irromperam em tempos mo­
dernos, em 1821, 1830 e 1849. 

As maravilhas da arte, o grandioso dos monumentos, os dramas e as pasto­
relias palpitam n'aquelle ar, onde respirou Gozzadini. 

Imagine-se o meio artistico, erudito, as velhas construcções, as lendas locaes 
e no caso de Gozzadini tambem as familiares, porque n'aquella nobilissima familia a 
sciencia tivera já muitos cultores. 

A influencia do meio é enorme no desenvolvimento e na direcção mental. O 
conde foi dominado tambem pela tradição de familia. 

Espirito inclinado por natureza ao estudo desabrochou na antiga livraria do 
seu palacio, e exercitou depois a sua acção nas suas proprias terras, que é vantagem 
concedida a poucos sabios. 

Insta mencionar outra influencia, a da esposa, como pessoas de sua conviven­
cia assevéram, e elle proprio confessou enternecido. 

A condessa Maria Tereza era uma d'estas senhoras raras, ilIustradas, sensa­
tas, de admiraveis affinidades e qualidades, que a levaram a ser activa colIaboradora 
nos trabalhos scientificos do esposo. 

Imagine-se o sabio matrimoniado a mulher que só veja interesses, relativida­
des mesquinhas, ou que só se empregue nas apparencias, regalos e vans louçanias ..• 
Pobre estudioso! Viverá sempre em lucta e desequilibrio, e os suaves affectos de es­
posa por elle sonhados se transformarão em importunidades e fastios invenciveis. 

Mas se a esposa do homem de estudo comprehender a sua missão de boa 
companheira, o sabio terá animo e horas desafogadas, faculdades tranquillas para se 
entregar ás suas nobres pesquizas. 

Gozzadini teve mais, a felicidade rara de encontrar na esposa uma incitadora 
e collaboradora activissima, a verdadeira e rarissima musa inspiradora e amavel. 
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Ha exemplos d'isto; de mulheres que pela dedicação, pelo amor, por affini­
dades nervosas ou sentimentaes, se identificam ao destino, ávida, á mentalidade do 
esposo, tornando-se auxiliares de incomparavel valor, e agora mesmo e aqui no 
campo archeologico, muito se celebram os esposos Dieulafoy, os exploradores felizes 
da Susiana, a quem o Louvre ha dias concedeu algumas salas. 

A obra scientifica de Gozzadini divide-se em trabalhos de historia e de ar­
cheologia pre-historica. A sua dedicação a estudos historicos accentuou-se em 1835 
a 1840. Começou pela Edade-Media, cheia de episodios, em Bolonha; por estudos 
muito especiaes, em assumptos restrictos a que elle dava importancia pela copia de 
documentos que sabia descobrir nos archivos de Bolonha, e entre os papeis do 
opulento cartorio de sua familia. 

Quadros singulares sahiram de sua penna que despertaram attenções de eru­
ditos pela franqueza da critica do poder temporal dos Papas, frisantemente de Julio II, 

que na sua expansão guerreira e autoritaria, apoz as oscillações e duvidas medi e­
vaes, sacrificou as liberdades municipaes, as importancias locaes das cidades italia­
nas; acção que mais se aggravou em tempo de Leão x, de Benedicto XIV e do 
Izespanholismo, como dizem na ltalia, influindo, alterando profundamente o tempe­
ramento moral de todas as ordens cidadans. 

Quem tem amor pelo estudo e faculdade de saber, ao entrar na historia fica 
preso; a fonte é manancial farto, inexgotavel, a grande meada cada vez se en­
trelaça mais, os problemas são successivos e crescentes, cada vez mais dominado­
res. Gozzadini profundou, da Edade-Media passou ao dominio romano; Marzabotto 
levou-o á antiga Etruria maravilhosa, depois Villanova mostrou-lhe os vestigios dos 
mais remotos habitadores da Felsina. Da descripção historica, da critica do documento 
medieval passou a estudar o monumento romano, as antiguidades etruscas, a edade 
do [erro e logo a entrar n'esse vasto campo da archeologia prehistorica, onde, ha trinta 
annos, se trabalha com singular afan, porque a humanidade intelligente sente a urgen­
cia de saber as suas origens. 

Honrado por soberanos, estimado por estudiosos, occupou na sociedade po­
sições eminentes; em nosso particular ponto de vista mencionarei a presidencia per­
petua da Sociedade de historia patria da H.omania e o ter sido eleito presidente do 
congresso de archeologia prehistorica de Bolonha em 187 I. Gozzadini era modesto, 
quasi timido; e no congresso reuniram-se homens de universal nomeada. - «Sêde 
bem vindos, dizia elle, n'esta cidade que foi chamada 111.ater studiorum, onde vossos 
antepassados vinham, em volvidos tempos, para cursar as faculdades, livremente 
ensinadas á sombra da bandeira com a divisa «Libertai», qqe em plena Edade- . 1 edia 
ameaçava todo o despotismo.» 

Tem sempre este cunho a obra de Gozzadini; o sabio nunca esquece o ci­
dadão; elle- procura sempre erguer a historia de sua patria, e pôr em relevo a sympa­
thica feição liberal, já marcada na gloriosa Universidade nos seus estudos livres. 

Em cada pG~gina, actualmente, da historia de Bolonha se <.:ncontra o trabalho 
de Gozzadini. Foi o revelador da necropole de Villanova que pertence, senão aos 
primeiros, a mui remotos povoadores d'aquella região italiana. 

Estudou os bronzes, os objectos d'arte, revelou e divulgou ' os diversos acha­
dos de Marzabotto, e penetrou com enthusiasmo e critica notavel a civilisação 
etrusca. 

Estudou a Bolonha romana, com seu aqueducto e thermas, descreveu e 
analysou os monumentos da Edade-Media, traçando ao mesmo tempo quadros, rc­
pletos de documentos ineditos, da vida admiravel d'aquella cidade, das luctas civis, 
das cruentas guerras de bandos, as prepotencias feudacs, a liberdade c as facções 
das communas italianas, o cahos social da meia edade na ltalia onde entre tanto 
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drama surgia a arte moderna, e a nova sciencia, como junto das severas torres gen­
tilicas de Bolonha se ergueu de subi to a sua universidade liberal. 

Depois a renascença e a época de Bentivoglio e a decadencia necessaria pela 
decadencia da nação. 

Foi sabio e cidadão illustre; amou o seu paiz, a sua cidade; o seu nome já 
historico pela serie de gloriosos antenatos, brilha entre os dos benemeritos que mais 
nos teem revelado documentos de outras eras e do passado viver, noções da vida 
humana que se encontram nas obscuras necropoles. Como cidadão e sabio é credor 
dos respeitos dos seus compatriotas, e do nosso agradecimento pelo muito que tra­
balhou, pelos documentos historicos e archeologicos que nos revelou, pelo seu 
exemplo de enthusiasmo e perseverança. 

GABRIEL PEREIRA. 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 

MONUMENTOS CELTICOS 
(Concluído do n. o 1, Tomo VI, pag. 6) 

o grande numero de kelts achados lia antiga 
Bretanha, na Irlanda, na Allemanlta, na lLalia se­
ptentrional, na Suissa, na Bohemia, no norte da 
Germania e nas outras partes da Allemanha, onde 
as colonias celticas residiram, provam de uma ma­
neira irrecusavel que as sepuILuras que descrevemos 
pertencem ás lribus d'esta raça. O bronze foi o 
metal com que se fabricaram os instrumentos cor­
tantes em uma epocha muito anterior ao ferro. Se 
continuou a ser empregado para este uso, mesmo 
ainda quando este ultimo metal foi mais conhecido, 
não se encontra, entretanto, senão raras vezes. O 
cuLello que estava junto á kelt, mostra, em todos 
os casos, a muito remota antiguidade dos tumuli e 
haver pertencido sem a menor duvida á população 
primitiva. 

As comparações entre esses objectos muito melhor 
serviam para provar a communidade da origem e 
dos usos das diversas tribus ás quaes lodos estes 
tumuli pertenceram. As particularidades que se 
encontram separadamente na sua estructUl'a inte­
rior, na sua profundidade ou na sua elevação acima 
do solo, dependem no maior numero de vezes de 
circumstancias locaes. Elias foram dictadas pela 
necessidade e pela propria natureza do terreno: 
mas o seu symbolismo é identico; o mesmo pensa­
mento religioso prescreveu a fórma; as mesmas 
ceremonias funebres presidiram á sua consagração: 
portanto o que se encontrar em um grupo isolado, 
póde servil' para a historia do culto celtico de todo 
um paiz. 

Vejamos o que se tem descoberto no bosque de 

Seltz, desde Hatlen até Sabtio do tempo dos roma-

I nos, situado no limite extremo do territorio dos 
Némeles. As florestas que cercam esta -localidade 
consel'vam ainda os despojos mortaes da antiga 
população celtica, que, não obstante este telTi­
torio ser invadido pelos povos germanicos, e 
terem-se estes confundido com os primitivos habi­
tantes, todavia conservaram o seu culto e os seus 
costumes, continuando a enterrar os seus defuntos 
nos circulos symbolicos, e por este motivo na via 
antiga que vem de Seltz em direcção da floresta, 
veem-se os grupos de tumuli que se succedem uns 
aos outros. Todos os grupos principaes se subdivi­
dem em grupos parciaes e se ligam mais longe a 
outros grupos que se succedem no Palatinado. 

A necropole ceHica estende-se a alguma distancia 
do logar modemo, principalmente no tel'l'itorio de 
Kesseldorf. Os comoros que a compõem são de 
uma dimensão muito consideravel, umas com 40m 

de diametro sobre 8m de alto, outras teem 108m 

de circumferencia na base e uma elevação de 6m
• 

O solo arenoso da floresta, e o ter-se arrancado 
successivamente durante tantos seculos as raizes 
das arvores, tem feito desapparecel' a maIOr parte 
dos objectos que estavam occultos nos tumulos. 

Em um tumuli que se abriu perto de Scbirrhein, 
o qual tinha 17m de diametro e 1'",n de altura, 
encontrou-se a 000,6 por baixo da relva que o cobria 
4 sepuILuras: duas d'estas eram sem duvida alguma 
de gueneil'Os. Posto que poucos ossos estivessem 
intactos, podia-se distinglJir a orientação dos cada-o 
veres. Junto do pescoço, se achou em estado de 
oxydação mais ou menos, uma grande fivela de 
ferro, não apparecendo mais nada junto d'estes 
dois esqueletos. Porém ao lado dos outros dois, 
havia espadas que esses guel'1'eiros teriam mane-
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jado, e aos pés de um d'elles, estavam uma parte 
de lança de ferro, que, não obstante o seu estado 
de oxydação, media ainda om,17 de comprimento, e 
uma espada meLlida na bainha. 

Ao lado de outro esqueleto a espada appareceu 
nua e dobrada. Uma parte da bainha que lhe per­
tencia, apresentava os vestigios de ter sido quebrada 
com esforço. Este costume de fazer dobrar ao fogo, 
em alguns casos, a espada do defuncto, era commum 
entre muitos povos da antiguidade. 

As folhas d'estas espadas, em todo o seu com­
primento, teriam O m,84. As bainhas, sobre as 
quaes mostravam de cada lado um encaixe, tinham 
5 112 de largura na parte superior. A espada era 
de dois gumes, sobre a bainha havia uma passa­
deira destinada á correia que segurava a arma á 
cintura. A extremidade, acabada em ponta, apre­
sentava de cada lado um semi-circulo aberto, 'de 
um etTeito engraçado, Quatro grossos botões de feITO 
estavam juntos ao punho; sem duvida servir'iam 
de omamento ao cintmão. 

Sobre a camada inferior dos mortos, pertencente 
ao mesmo lumuli, 1"' mais abaixo, onde não havia 
vestigio algum de ossos, se acharam algumas gra­
ciosas joias de bronze, o maior numero das quaes 
deviam pertencer a mulheres ou a jovens. 

Restos de pulseiras oucas, que na parte interna 
madeira flexivel forlilicava de leves listões, fabricados 
pelo mesmo systema; muitos bl'aceletes com en­
caixe, viriolas, alfinetes, fivelas para cintura, ludo 
fazia SUppÔI' pertencerem a 5 pessoas ali enterradas. 
Mas era impossivel, comparando os despojos que 
acompanhavam estas duas sobreposições de mor­
tos, collocados no fundo e a tão pouca distancia do 
cimo do tumulo, fazer-se nolar o caracter lão I 
differente d'estas sepulLmas_ Todavia, se ellas en­
cenam outras gerações, devem pertencer ao mesmo 
povo; porque as mesmas ceremonias religiosas, o 
mesmo fogo purificador as tem consagrado. Proximo 
de cada uma d'ellas se vê onde foi o logar do 
brazeiro, d'onde se tiraram os carvões e as cinzas 
que formavam o leito do morto. Junto de todas 
achavam-se os bocados da louça grosseira de barro 
que serviram para os sacrilicios e para os enterra-
mentos. ' 

Em um lumuli ao sueste da floresta de Brumatlt 
encontraram-se duas bilhas de barro em boa con­
servação; e o mais curioso foi descobrir-se uma 
grelha de ferro forrada de bronze, acompanhada 
com uma faca do mesmo melai e uma colher de 
sópa com cabo de ferro. A grelha de Om ,2 de 
largo pOl' oro, 29 de um lado e Om, 29 de outro, 
tinha um rego destinado a junlar a gordura das 
carnes que n'ella se tivessem assado, facililando-I 
lhe a sahida, pela inclinação da grelha,pois linha 
os pés desig':laes em altura. Servia para se prepa-

ral' a refeição mortuaria d'aquelle ao qual as 
homas funerarias tinham sido feitas n'esse logar. A 
500m mais ao sul, em outra collinasinha, appare­
ceu uma lamina de punhal de cabo curto, como se 
encontram frequentemente nos turnulz da Suissa. 
Em um outro com 28m de dia metro sobre 4m ,5 de 
alto, collocado sobre a areia, e a Om ,5 por baixo da 
relva, appareceram duas espadas mutiladas, uma 
das quaes, corada ao fogo antes do enterramento do 
guerreiro, e enrolada em feitio de laço de fita se 
tinha conservado intacta, O fcno do punho estava 
apenas oxyelado. O punho media Oro, 15, e a lamina 
Oro,95, com 101 ,1 de comprido. 

Ao lado d'este raro e precioso achado, estava a 
ponta da lança que pertencia ao mesmo guerreiro. 
Por uma circumstancia bem notavel, essa arma 
tremenda, quebrada a pouca distancia do cabo ouco, 
posto que revirado ao fogo, apresentava junto á 
ponta uma aresta tão viva e tão polida como estaria 
na occasião em que ficou soterrada: o seu compri­
menlo era de Om,3. Dous fragmentos de uma das 
peças da armadura do mesmo guerreiro existiam ao 
lado, testemunhando o espirito com que se havia 
praticado a mutilação, lendo-se egualmente despe­
daçado as outras peças do guerreiro, pelo senti­
mento d'elle já não podCl' mais manejar aquellas 
armas, assim como não ser nenhum outro digno de 
se servil' d' ellas. 

A om,5 distante d'esta espada e da lança, estava 
enterrada outra espada dobrada, faltando-lhe o 
punho, com tres fragmentos da bainha agarrados a 
lamina. Um dos fragmentos da bainha, a parte mais 
curiosa, continha uma passadeira p'ara se pôr a 
corroia no cinturão. Ainda que dos esqueletos não 
apparecessem os vestigios, devemos suppôr que dois 
companheiros d'al'mas haviam partilhado um ao lado 
do outro, essa commum sepultura. 

A necl'opole da floresla de Brumath, pelo que 
acabamos de expôr se conhece que pertenceu a 
anLiga população celtica. Ja relalamos ter se encon­
trado debaixo d'esses comoros, tanto os catlaveres 
do pontifice como tios guerreiros, das mulheres e 
das cl'eanças. 

Conforme o rilo sagrado, achou-se o kelt e o 
,culello de bronze, não com significação de arma 
de guerra, porém sim corno instrumento do culto, 
estando esse instrumento symbolico representado 
na sua pl'opria natureza, e- coJlocado em cima da 
sepultura d'aquelle ao qual elle fôra dado como 
distinctivo de auCtoridade, parecendo ler tido a 
mesma significação religiosa como appareceu muito 
tempo depois, sobre os cippos romanos, quando 
o costume de entenar dentro dos circulos fÓra 
abandonado, e talvez a representação do machado 
n'esse logar fosse para usar a formula da dedi­
catoria Sub ascia; assim como considerando que 



o ferro empregado no fabrico das armas de guerra 
nos indica baver enlão a fusão das duas raças que 
se serviram do bronze e do ferro e habitaram o 
mesmo solo. Não se póde duvidar de que houvesse 
o mesmo inlervallo de tempo que decorreu sobre 
as sepulturas dos primitivos povos, onde os en­
terramentos eram feitos dentro dos circulos sym­
bolicos, e não tivesse decorrido outro tanto tempo 
sobre a necropole do bosque de Brumath. Quando 
o novo culto inlroduzido pelo povo conquistador, 
substituiu o antigo culto druidico, os monumentos 
funereos d'esta floresta, que se estendiam ainda 
muito mais debaixo de sua mysteriosa sombra, 
antes que e cultura tivesse derramado uma grande 
parte d'esta terreno, tinham sido ali respeitados. 
Muitos seculos ainda dirão ás gerações vindouras 
qual era o povo que escolheu a sua ultima morada 
debaixo da relva que veste esse solo sombrio. 

Em outra floresta, lJepenheim, no sitio em que 
duas vias antigas se encruzam ao sul d'esle entron­
camento, é que se acham escondidos debaixo da 
sombra das florestas os comoros de lJepenheirn que 
vamos descrever. 

O mais vasto e o mais elevado d'esses monu­
mentos tinha 3a m de diametro sobre 4,1ll de allo. O 
primeiro comoro da esquerda era de :}U1 de alto por 
32m de diametro. Sómente algumas raizes de carva­
Ibos antigos appareciam no meio de alta relva que o 
cobria. 

A 001 ,3 debaixo d'essa relva e junto de uma ar­
vore secular, cujas raizes alastravam a grande dis­
tancia, appareceu um esqueleto na vertente oriental 
do lt~mtdus. 

A cabeça estava mutilada pelas introducções das 
raizes, com tudo em boa conservacão. Muitos ossos 
baviam amda resistido aos 20 secuios, que provavel­
mente se passaram desde o seu enterramento. 
Debaixo do esqueleto o solo de côr acinzentada tes­
temunhava a camada de cinzas sobre a qual o morto 
tinha sido deitado. Mais de 10 outras sepulturas, a 
0"',4. abaixo do solo, existiam proximo d'este sitio. 

Ao lado occidental um outro corpo, collocado a 
0'",5 de profundidade debaixo da relva, conhecia-se 
pelu boa conservação dos queixos e pela falia de 
dentes assim como pela curvatura que a mandí­
bula apresentava, ter pertencido a algum ancião. 
Este esqueleto media l m,S de comprido; quando 
ficou descoberto de toda a telTa, parecia um esque­
leto completo, preparado para estudo; porém, uma 
hora depois, desfez-se todo pela acção do ar. 

Defronte d'este corpo, debaixo de uma raiz de 
carvalho, appareceram dois corpos reunidos, um 
quasi intacto, mas do segundo apenas existia a 
parte superior; o que seria causado por as raizes 
da arvore terem quebl·ado os ossos da parte iüfel'Íor 
e terem precipitado a decomposição. 
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Era esta sepultura a mais interessante, pois que 
apresentava ao espectador a imagem de dois seres 
que durante a sua longa peregrinaç50 sobre a telTa, 
se haviam sem duvida amado sempre, c vivido em 
companhia, partilbando os desgostos e as ale­
grias d'esta vida, e depois ambos deitados juntos 
n'esses 2m de terra ali jaziam reunidos oa tantos 
seculos, e talvez tivessem fallecido ao mesmo tempo. 
O esqueleto de mulher, o braço direito da qual 
descançava sobre o hombro esquerdo do homem, 
dava logar a suppôr-se que teria precedido alguns 
dias ao outro esqueleto achado no mesmo logar. A 
sepultura não o podia revelar, sómente a sciencia 
reconheceu a natureza dos esqueletos, e a edade 
bastante adiantada a que tinham chegado. 

A estatura do homem era de 1m ,8:J. A mulher 
linha os ossos extremamente delicados, e conforme 
o comprimento dos braç,os e da columna rertebral, 
devia ser tambem alta. O craneo tio homem era de 
uma grandeza notavel, as duas cabeç3s estavam 
voltadas uma para a outra, os ossos da mulher 
appareceram um pouco sobrepostos aos do homem. 
Este quadro funebre infundia um sentimento pro· 
fundo que commovia e levava a pensar na fragili­
dade da nossa existencia. 

Um outro tumulo situado ao oeste, tinha 30m 

de diametro sobre 1"',5 de alto; logo a Om,15 
debaixo da I'elva havia 3 enlelTamentos, porém 
um só apresentava o esqueleto inteiro; era o de um 
guerreiro sobre o qual se achou uma fivclla e a 
espada que elle manejou, estando as phalal1geS da 
mão esquerda ainda pegadas ao punho. As man­
díbulas tinham todos os dentes; o corpo media 
1111 ,815; e conforme a inspecção dos ossos, este ho­
mem morreu na ílôr da edade. A arma que elle 
segurava, estava meLlida em uma bainba de ferro, 
sendo em tudo semelhante pela fórma ás outras já 
tlescriptas e encontradas em varias localidades, o 
que fez suppôr pertencerem estes tumulos a popu­
lações tle raça commum, e que as armas sairiam 
da mesma industria. 

Na Iloresla pertencente a Wittenlteim encolltra­
ram-se na campina proxima varios tumuli, dentro dos 
quaes appareceram mais objectos, que comprovam 
perlencerem egualmente essas sepulturas aos celtas. 
Conheceu-se que o primeiro monumento, que pre­
sentemente tem pouca ele\'ação acima do solo, per­
tencia á mesma lribu, pois que rndicava o costume 
supersticioso de derramar o sangue do escravo que 
fôra sacrificado aos Afanes de seu amo, e enter­
rando-se junto do cada ver os seus ossos calcinados. 
Este logar continha um montão de cinzas e carvões 
provenientes do sacrificio. Conserva-se ainda a mais 
de Om,2 em roda, li cÔr encarnada onde a cbamma 
bavia carbonisado os ossos. 
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No meio das cinzas encontrou-sc uma pequena 
urna de barro pl'elo, sómcnte com a altur" tle 0"',04 
de OW,035: esLava cheia de cinzas; á ilharga e o dia­
metro d'ella dois anneis de bronze, 

No segundo comoro logo a om,03 por baixo do I 
tojo do lado nordesle da cova, appareccu uma boniLa 
viriola de creança, de bronze, do feitio de serpentc, 
e na parte noroeste, uma pequena fivella do mesmo 
melai, em dupla espiral, acabando n'uma graciosa 
ponteira, A 1m,5 de profundidade havia cinco enter­
ramentos, No primeiro, ao noroeste, appal'cceram 
dois pequenos alfinetes, fivelas de bronze muito ele­
gantes e dois braceletes oucos do mesmo melai 
.consolidado por maueira Ilexi vel. Estes bellos bra­
celetes deviam ter ornado os braços de uma mulher, 
lUjOS punhos tinham tambem duas viriolas de bronze, 
t:onservando ainda toda a sua flexibilidade, e nas 
extremidades havia dois botões que se reuniam para 
lhe dat' mais solidez, Ao lado do logar occupado 
pelo corpo a que estes objectos haviam servido de 
enfeite, acbou-se meLlido denlro de uma camada de 
cinzas e carvões, um montão d'ossos calcinados: 
cra a pI'Ímeira vez que ossos quebrados appareciarn 
f6ra do vaso em que se depositavam, Esses ossos 
calcinados junto aos cada veres pertenciam sem 
duvida alguma ou a homens, ou 3 3nimaes que 
Leriam sido estimados pelos fallecidos, e conforme 
o rito foram sacrificados aos A/anes dos defunetos ali 
sepultados, 

Estas interessantcs investigações nos ccrtifkam 
qual era a pratica dos enterramentos dos celtas, c 
servem para a compara~ão com monumentos sepul­
chraes de egual naLul'(lza achados em ouLras I'cgiões ; 
assim como em Portugal nos elucidam sobre a 
origem d'esses comoros que cxistem na provincia 
de Beira, conhecidos pelo nome de rnamôas, Ainda 
bem que naçõ<,s mais civilisadas não se furtam 
a emprehendcr l'ssas indagações archcologicas, por­
que folgam em lJuc as considerem illustradas, 

POSSIDONIO DA SILVA. 

ANTIGUIDADES ROMANAS DO TERMO DE CINTRA 

(Concluido do n. o 1, tomo VI, pago 12) 

Deciwo lUonuwento 

LAPIDE SEPULCRAL ROMANA 

~o logar de Oderinbas, em uma Ermida dedicada 
a S. Miguel, se vê uma grande lapide com o se­
guinte letreiro: . 

LAELIVS LF GAL ArLIANVS 
H. S. E. 

LAELlVS ~EXFGAL SENECA 
PAT F R H. S. E. 

CASSIA QF QINTILlA MA 
TER H. S, E, 

LIVLlVS LFGAL AELIANVS 
A~:-J XXIlII H. S, E. 

AELIA LF AMOENA H. S, E. 

.Lucio Aelio Eliano filho de Lucio da tribu Galeria 
aqui está sepultado. - Lucio Aelio Seneca seu Pai, 
filho de Sexto da tribu Galel'ia aqui está sepultado, 
- Cassia Quintilia sua Mãe filha de Quinto aqui 
está sepultada. - Lucio Julio Eliano filho de Lucio 
da tribu Galeria ue 21 annos aqui está sepultado, 
- Aelia Amena filha de Lucio aqui está sepultada. 

Depois de acabarmos esta memoria, e a termos 
entregado a Sua Magestade, movidos pelo desl'jo de 
tomar completo nosso primeiro trabalho, elfectua­
mos na companhia do Ex, mo Visconde da Piedade, 
que muito nos auxiliou com suas luzes, uma \'isita 
ao termo d'esta Villa com o lim de obscrvar todas 
as fontes publicas, e alguns logares ollde sllsppila­
mos encontrar alguma curiosidade digna de altcn­
ção, e suposto não termos feito o giro que medi­
tavamos, podemos comtlldo colher uma collecção 
não pequena de inscripções antigas e visitar a cele­
brc Ermida de S. Miguel do Ioga r de Oderinbas, 
onde as Urnas sepulcraes Romanas e os Epitafios 
Gothicos , e varias outras inscripções Latinas, se 
acham em abllndancia, mas quanto sentimos chegar 
a este interessante local na inclina<:ão do dia, c 
desprovidos de varios objectos essenciaes para que 
nossa analyse fossc completa, nossos afazeres, nossa 
pouca saude ainda não nos permiLlio ali voltar mu­
nidos dos meios que a experiencia e conhecimento 
do local nos faz reputaI' como indispensaveis á ana­
lize a que nos propomos, ma:} ao voltar da prima­
vera do futuro allno de 181.2, contamos poder fa­
zei-o e tornar nosso trabalho cOlflpleto, por agora 
temos a acldiccionar a nossa citada emoria do 
anno passado, os Monumentos é in"cl'ipções que se 
seguem, 

Deciwo priweiJ'o J\:lonuwellto 

INSCRIPÇÃO E FONTE ROMANA 

o pl'imeil'o Monumento que vezitamos foi uma 
fonle antiga que ha no logal' d' Al'mez, e que se 
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acha eru o fundo de um como poço de Ii,gura qua I; se acha ~m I!edaço de pe~ra CJue parece fazur parte 
drada, e para onde se desce por 12 degraos de pe- da CJue Ja fizemos mellsao em no~sa memoria, e 
dra, ficanl.lo a fonte toda melida l.Ientl'o de Uma das contem as letras seguintes segundo nos parece: 
paredes, e coberta de uma grande lagea que lem 
a seguinte Inscripção : 

II LIVLlVS II, ELO CAVID CE M D1VINID II 

Lucius, Julius, ~1aelo, Cavid, Ceiam, Divinid? 
Muitos curiozos tem reputado como inigmatico 

este lelreiro, e nós suposto lião sermos de seu avizo, 
t;om tudo confessamos ingenuamente que não sabe­
mos seu verdadeiro sentido. Entretanto julgamos 
que Lucio Julio decretara aque"a fonle ou banhos 
Jlublicos em honra da divindade de Ceres debaixo 
do titulo de Melophonia, como pl'otectora das ove­
lhas e gado lanigel'O? O O por T e outras substi­
tuições desle genero são muito vulgares nos Epita­
fios de certa epoca. 

Decimo segundo Monumento 

URNA SEPULCRAL 

No Cazal l.Io Urweiro, junto ao logar de Villa­
verde, ha uma urna sepulcral com o seguinte Epi­
talio: 

L 

DM 
MPRONIVS 

MF CANIIMII \ 
ANNXX 

H. S. E. 

A barbaridade e ignorancia destruio este Epita­
tio a ponLo de se perderem algumas letras, e Lor­
nar mui dcllieil a inlclligellcia das oulras Lambem 
quaze upagudas, pareee ser a sepultura de Marco 
Pronio filho de Marco Canemio de 20 annos ~ aqui 
temos dois 11 por E. esta pedra serve hoje de Sal­
~adeira de toucinho. 

Decimo terceiro Monumento 

~OV ICiP ARIGFRS~ FILISS I ' VI ICJF IfJ 
Os caracteres desta Lapide estão de tal modo 

carcumidos e gastos pela chuva e tempo, que não 
asseguramos serem estas as letras que exactamente 
contem, não podendo nós com estas saber o seu 
verdadeiro sentido. 

Julgamos seria á dedicação d'algum templo go­
thico que algum Bispo ou dignidade Eccleziastica 
consa~rou aos Apostolos S. Pedro, ou S. Paulo, 
mas esta eonjectura não pode ter corpo sem que 
outra vez e com mais vagar verifiquemos 9S cara­
cteres todos desta Lapide. 

Decimo <Jual'to Monumento 

UR~A SEPULCRAL 

Em uma escavação feita esle anno de 1841 nos 
quintaes de João Nicolao lavrador e morador no 10-
gar da Vargea lermo desta Villa appareceo uma 
pequena Urna sepulcral com o Epitafio seguinte: 

O.\11~I 

V ' DA1' V 
E. 

Nesta lapide falLão muitas letras perdidas IIOS 

bocados que lhe falLão parece ser a sepultura d~ 
Lucio Cominio Elllndano. - deste mesmo nome faz 
menção uma outra pedra no 'itio da Madre de 
Deus e não longe desta. 

Dc.!imo <!uinlo ~lonumelllo 

LAPIDE SEPULCRAL 

No logar d'Oderinhas dentro da Ermida de S. Mi-
LAPIDE GOl'nICA guel de que ja fizemos wenção existe um grande 

pilar que serve ue bancada, t;OW o Epitalio 'c-
No logar de Montelavar á porta de Joze Feliciano guinte: 
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TPLOTIVS 

GALCAIF 

H. S. E. 

Esta lapide tem 20 palmos de comprimento e 4 
de largura, foi chumbada pela sua baze a outra 
que a sui)orlava segundo o que da mesma se ob­
serva. 

Tilo Plocio filho de Caio da tribu Galeria aqui 
está sepultado - O pouco tempo que estivemos 
n'este sitio, nos não pe.-millio lêr outros EpitaOos 
que ali ha, o que faremos quando houver opporlu­
nidade. 

Decimo sexlo Ilollumenlo 

URNA SEPULCRAL 

Ambrozio de MOI'ales no L" 9 folhas 24.7 v. fal­
lando sobre a familia dos Galiões diz que em Cintra 
ha uma pedra que faz menção d'ella, e suposto não 
termos ale agora discuberlo esta lapide aqui lrans­
crevemos a sua inscripção : 

DM ~ 
M V A L M F G. ~~ III 
GALLIONI AN J 

XXXVIII LICI I 

NIA MAXVMA 

MAT ER 

F. C. 

Aos Deoses Manes - A Marco Valerio Galiâo fi­
lho de Marco da lribu Galeria de 38 annos Licinia 
Maxima sua Mai mandou fazer este epitafio. 

Julgamos que esta pedra será uma que vimos na 
alpendrada da Ermida de S. Miguel dé Oderinhas, 
de que não podemos lêr a inscripção pOI' estarem 
as lelras viradas para a parede, e ser necesssario 
empregar força e algum instrumento, para se afas-

1 lar e pÔr em pozição conveniente. 

Decimo septimo Alonumento 

RUINAS DE mI TEMPLO HOMANO 

I, Junto á Ermida de S. Miguel do logar de Ode­
I rinhas de que temos falado, entre os muitos obje­
i cIos que excitão a allenção do observador clIriozo 
1 o mais notavel é sem duvida hum Templo Romano 

de forma redonda, e do qual existe em pé um grande 
pano de parede, tem em tudo semelhança aos que 
houve em Roma, e aos que ao presente se obser­
vão em Coryntho e outros logares eregidos por este 
grande povo; de accordo com o nosso amigo o 
Ex. mo Visconde da Piedade tencionavamos fazer 
neste sitio uma escavacão aOm de vêr se colhiamos 
alguma noticia sobre ~ste Templo e sobre este lo­
cai que parece ter sido em tempo antigo de grande 
importancia; porém a sua retirada inesperada para 
a Inglaterra sua Palria, transtomou nossos planos, 
e nada podêmos por agora adiantar mais do que o 
que ja referimos, a este respeito, nossa oppinião 
portanto com a de pessoas mui graves é que aqui 
foi o assento de Cidade ou povoação insigne, obser­
vão-se por aquellas imediações muita cantaria la­
vrada, bocados de telhas, e de vazos de barro, pe­
dras Iloreadas, e com algumas letras carcumidas, 
alicerces de edifficios, sepulturas com letreiros Go­
thicos e outros muitos vestigios que ainda hoje 
allestão a importancia da povoação que ali existio; 
o que se vê agora sobre este solo antigamente tão 
povoado, campos de trigo e solidão, uma pequena 
Ermida e algumas humildes habitações, eis o que 
resta de tanto explandór e grandeza! temos aqui 
uma outra Thebas uma outra Palmyra mas faltão­
nos CUl'iosos que investiguem suas ruinas,' e procu­
rem no centro da tena aquelles preciozos docu­
mentos incurruptiveis, e que só podem instruir-nos 
elas antigas eras de que os homens não conservão 
memoria. 

Á vista pois de uma colleção tão rica de Monu­
mentos e Inscripções antigas que se encontrão por 
esta Villa e seu termo, que ideia devemos fazer de 
sua antiga importancia e celebridade; nenhuma 
terra seguramente haverá em toda a Lusitania, onde 
se encontre coro tanta frequencia estes thezouros, 
aqui tem igualmente apparecido algumas medalhas 
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romanas de ouro, prata, e bronze, e a nossas mãos 
eht'gou uma de prata que se achou na Ribeira 
desta Villa, a qual olferecemos a Sua Magestade 
EIRey o Senhor D. Fernando, era da familia de 
Manio Acilio Trillli; viro de Saude, com a effigie de 
Es<.:olapio, e a Estatua IJygéa encostada a uma co­
lumna <.:om uma cobra na mão movendo-se para a 
boca. A de bronze era do Imperador Nerva, e ti­
nha a legenda 5eguinte-Imp. Nerva Caesar Aug. 
P. M. T. P. Cons. 1II P. Aug. Fortuna S. C. A de 
ouro achou-se á 4 annos nas imediações de Colla­
res, não a vimos, porem disserão-nos ser do impe­
rador Vespasiano; muitas outras curiozidades se 
encontrão por esta Villa, que suposto serem de me­
nor entidade que as que ficão descriptas, merecem 
comtudo se relatem. No archivo da Igreja de S. Mar­
tinho existe varios manuscl'Íptos do seculo 12 e 13 
mui interessantes pelo seu estilo, e por serem es­
\:ripto5 em caracteres tão enlaçados e com abrevia­
turas tão caprixozas, que foi-nos necessal'io empre­
gaI' todos os nossos conhecimentos paleographicos, 
e toda a nossa paxorra pai'a os verter em Iingoa-

-gem, e escripta vulgar: um dos mais salientes, e 
que nos Já bem a conhecer o que forão de arbori­
zados estes sitios em tempo antigo, he um l'equel'Í­
mento que os Beneficiados da dita Igreja de S_ Mar­
tinho desta Villa fizerão a EIRei o Sfir _ D. Affonso V, 
segundo nos parece, e de que o theor he o seguinte: 

Sefiol' . 

Os l3eneficiados desta Igreja de Sam Martinho 
tracem saber avossa alteza que em tempo de vosso 
padre cuja alma Deos ha. quando quer equantas 
vezes corria monte reall tantas vezes mandava dár 
elevar hum veado a hennida de Sam Mamede que 
he sobfl'aganha a esta egreja. E ser,) a cuidaçom 
d'elles beneficiados que o dito Seíior o fazia por 
duas caussaes. ou por cada hua d'ellas. ou por re­
conheceI' ser bem dar dizimo a Deos. ou por saber 
que Sam Mamede em sua vida avia cura das ali­
mal'ias. ora fosse por anbas as ditas COU3sas. ou 
por cada hua dellas. Ao dito Seno l' de boa vontade 
lhe paredia tall coussa fazer _ E vos Senhor depois 
por vezes corrcstes monte Reall e nom fizestes se­
melhante. 

Item Sefior hum pobre lavrador como ha X ba­
coros os quaes á sua custa cria . logo dá adeos de 
dizimo. hum. E vós Senor dos porcos que se criam 
nos bees seos e dos freguesses da dila egl'eja de 
que a egreja ha adizima ja por vezes matastes tan­
tos quantos a elles beneficiados nom som em tne­
moria e dizimo d'elles nunca foe dado a dita egreja. 
Ca ~enol' se vos quiserdes chamar fregup.s dalgua 
egreja de vossos Regnos. nom tendes sel'o rezom 
donde possaes ser dito fregues se nom da dila 

I egreja. E isto por duas caussas, a primeiJ'a por -bem 
da vossa nacença. segunda. por abitaçom dos vos­
sos paaços por serem os melhores de vossos Re­
gnos. hora convem que vistas estas ~oussas pOl' 
"ós. que mandees dar o dizimo a dila egreja dos 
porcos e bem asim das perdizes. E mais o veado 
a Sam Mamede. 'Este SeJ10r reede e provede nom 
como couçe en brasa. com aquillo que vos parecer 
bem e como quizerdes asi o mandade fazer. &. 

Cltristovão Pires. 

Cnmo seria possivel na epoca presente criar-se 
porcos bravos, e veados pelo destricto desta fre­
guezia, onde as povoações são tão frequentes, e as 
malas se achão convertidas em campos aridos que 
mal podem abrigar a lebre ou coelho! 

PADRE ANTONIO GO~IES BARRETO. 

RESUMO ELEMENTAR DE ARCHEOLOGIA CHRISTÃ 
(Continuado do n , ' 12, 'l'omo v) 

Os capiteis Lombardos, assim como os Bysantinos, 
têem ordinariamente a fórma de acafale esvasado 
ou cubico. . 

Uma transformação se opéra insensivelmente e 
a arte lombarda adquire uma certa originalidade. 
Os seus typos são variadissimos; o cinzel do escul­
ptOI' dá ali provas de fecundidade. Mais tarde esta 
transformação continúa lentamente, e durante o 
x seculo, as esculpturus tornam-se mais salientes, 
as folhagens são augmentadas c as extremidades 
al'l'edondadas. 

Em relação á esculptura d'ornato que cobre o 
açafate, podem distinguir-se duas especies de ca­
pileis: os capiteis ornados de folhagens e os capi­
teis historicos ou legendarios_ Os capiteis histori­
COlO são muito communs nas egl'ejas lombardas que 
datam do Vlll seculo. 

Chamam-se historicos e Ie.gendarios os capiteis 
que são ornados com esculpturas que representam 
scenas tiradas da historia ou da lenda e até mesmo 
algumas vezes têem animaes symbolicos ou phan­
tasLicos. 

O abaco enorme em fórma de capitel, que se en­
contra nos edilicios Latinos, só raramente se vê 
nas egrejas Lombardas; é substituido por grosso 
abaco, mas pouco elevado, de profil muito accen­
tuado e muitas vezes talhado em pedra diffel'ente 
do corpo do capitel. 

Em opposição ao principio ger-almenle udmiLlido 
pela antiguidade e pela edude media, as fachadas 
das egrejas Lombal'das não indicam exteriormente 
a fórma das naves latel'aes. 
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Compõem-se d'uma grande parede que chega 1 

aLé aos dois lados obliquos que a lerminam. e na 
qual não apparece o resallo na nave principal por 
cima das naves laleraes. 
. Os campanarios das egrejas Lombarclas I1cam 
ordinariamente separados do edificio da egreja, e 
compõem-se de uma serie de andares quadrados, 
lodos da mesma largura e pouco mais ou menos 
da mesma alLura, separados uns dos oulros por 
comijas. Estes andares são ornados com faixas 
mlll'aes e pequenas arcadas' fingidas, cujos arcos 
se apoiam sobre modilhões. 

As cornijas dos eMicios lombardos apenas apre­
sentam uma pequena saliencia das faces das pa­
redes. São quasi sempre collocadas sobre arcadu­
ras fingidas, de volta inLeira, assentando cm LDodi­
lbões de fórma muito simples. 

As arcaduras constituem uma das fórmas caracte­
risticas da arcbileclura Lombarda; encontram-se, 
não só debaixo das cornijas dos telhados, mas tam­
bem debaixo das oulras cornijas das fachadas; e 
alé mesmo nas.plalibanclas horisonlaes dos edilicios. 

Decoração nlOUlIlllcotal 

Os bysanlinos cobriam com marmores e mosai­
cos as paredes inleriores das suas egrejas. Os 
lombardos, pelo contrario, llIDslram no seu syslema 
decoralivo uma cerla preferencia quasi exclusiva 
pelas esculpturas, a qual derivando da bysanlina, 
foi por algum lempo sua imiLação; porém, mais 
tarde , a co:neçar no IX seculo, principiou-se a 
abandonar esse modo de decorar. 

Nos primitivos edil1cios lombardos nota-se uma 
grande incorrecção nas esculpturas das figuras, 
quer verdadeiras, quer pbantaslicas. Mais larde 
enconlram-se, em lodo o período do esLylo lombar­
do, nos seus edilicios, animaes chimericos, ora iso­
lados ora em frente uns dos oulros, acompanhados 
e lambem entrelaçados de folhagens. 

As esculpturas não cobrem só os capiteis, mas 
tambem as archivollas e os tympanos, assim como 
as faces dos altares, dos doceis, etc. 

Os embutidos e os revestimentos de mar'more são 
raros no interior dos edificios lombardos. 

Desde o IX seculo que se subsLituiram os embu­
lidos em marmore pelas pinturas a fresco e pOl' 
mosaicos de pequenos cubos. 

Emquanto o estylo lombardo se desenvolvia no 
Norte da Ilalia, o latino continuava a ser seguido 
na ltalia central e meridional. 

A maior parte das egrejas do VII e VIII seculos 
eram contltl'Uidas de madeira, o que explica os fre­
quentes incendios d'essas egrejas. 

No prinCIpio do seculo IX, o Imperador Carlos 
Magno tentou fazei' reviver as bellas-arles na Eu· 

ropa Occidenlal; quiz restabelecer o renascimento 
da arte . romana. 

o c"'yJo Romao ti .. , antc 011 NCClIlos XI c XII 

O eslylo Lombardo, inleiramente constituido no 
Norte da Ilalia desde o seguinte seculo, exerceu 
uma graude influencia sobre a archiLecLura J'oman 
dos paizes cisai pinos no XI e XI! seculos. No fim 
do X seculo, e no principio do seguinLe, os monO'es 
introduziram o estylo Lombarelo na Allemanha, b na 
Suissa, e nas provincias ela França visinhas da 
Ilalia, d'onde irradiou para o Norte e Oeste. 

O estylo roman da Europa Central não é outra 
cousa mais que o estylo Lombardo Lransportado 
áquem dos Alpes e medificado accidentalmente pelo 
proprio genio dos dilferentes povos que occupavam 
esta região. O elemenLo Gaulo-romano tomou Lam­
bem grande parte na formação do estylo romano 

O roman inglez recebeu o elemenLo Lombardo 
por intermedlO dos Normandos, que, depois de 
terem conquistado a Jnglaterra, para ali levaram 
o estylo do OccidenLe da França. 

A rapida propagação das ordens religiosas du­
rante o seculo XI, conlribuiu poderosamente para 

. a dilfusão e desenvolvimenLo da architeclura 1'0-

mano Foi n'esLe seculo, que as ordens religiosas, 
graças a abundantes re~ursos, cobriram em pouco 
Lempo a Europa Central e Occidental com um 
grande ·numero de egrejas e mosteiros. Estes mo­
numentos, não obstante apresentarem todos os 
mesmos caractel'es geraes, taes como o emprego 
das abobadas de volta inteira e d'um mesmo sys­
tema de construcção, elifTerem com tudo entre si, 
em certos caracteres especiaes, proprios de cada 
região. 

O estylo roman elo seculo XI differe do estylo 
do XII por uma ornamentação mais simples, con­
tomos menos correctos e execução geralmente in­
ferior. 

No seculo XII abundam os orna los tanto no in­
terior como no exterior dos edil1cios. No final do 
seculo XI, estabeleceram-se, na Europa Occiclental, 
duas escolas de archileclura, animadas de diver­
sas tendencias. Uma, da ordem de S. Bento, que 
linba o seu centro principal na ahbadia de Cluny, 
desenvolvia uma magnil1cencia e um luxo quasi 
exlraordinario na decoração dos edil1cios religio­
sos, cuja consLrucção lhe era incumbida; a outra, 
pelo contrario, procedente da Ordem de Ciste .. , 
quasi que não admiltia omatos alguns e levava a 
singeleza até á severidade. Em todos os paizes 
em que existiam edificios romanos por occasião da 
formação do esLylo roman, a sua existencia exer­
ceu grande influencia na decoração dos edilicios. 
Pelo contrario nos paizes em que escasseavam 
aquelles monumentos, diligenciaram imitar, a maior 

, 
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-- 'I -A municipalidtlde de Lisboa desejou que fosse depo- Foram laureados os 14. architectos que concorr-e 
silada no Museu da nossa Associação a imagem de ram para dar á fachada da cathedral tie Milãu um 
pedra de. S. João Nepomuceno, que em 1843 fôra aspecto mais monumental e em harmonia com o es­
collocado. sobre a ponte de A1cantam. Ficou assente tylo prÍlniti \'0 da sua fundação. Primeiro premio, 
no meio do cruzeiro da antiga e monumental egreja 6:400$000 réis - ao architecto de Milão, mr. Bren­
do conyenlo do Carmo. tano; 800$000 réis, aos arcp.iLectos ms. Deperthes, de 

A esculptura da imagem é do artista portuguez Paris; Beltrami, de Milão; de Tl'Íeste, Nordio; 480#000 
João Antonio de Padua. réis, a :mrs. Dick, da Austria; Weber, da Austria ; 

Fazendo-se o massame da base para assentar a 320#000 réis a MoreUi c Locali, de Milão. 
imogem d'este santo no cruzeiro, descobrIU-se na 
profundidade de quasi Lres metros um carneiro, sem 
abobMla, no qual se acharam alguns ossos espalha­
dos, pertencentes ao cardeal Doutor João da MoLta, 
que fôra Ministro d'Estado d'El Rei D. João V, fal­
lecido em 4 de outubro de 1739, tendo tido n'esta 
egreja de N. S. do Carmo exequias esplendidas. 
Nos entullJos que enchiam o espaço d'este carneiro, 
cncon traram-se pequenos restos do esquife de ferro 
em que o defuneto ficou depositado, e n'uma extre­
midade, ao fundo do jazigo, estava deitado, ao alto, 
para o lado da porta capella-mór, um grande brazão 
d'este illustre descendente da casa dos Marquezes de 
Abrantes, apresentando as côres heraldicas imitadas 
em mosaico, assim como lambem appareceu parte do 
seu epilaphio. 

Uma cousa bastante singular é o craneo ter sido 
serrado com a maior perfeição na sua parte superior 
(diametro de 0,18 c circumfereneia media O,!)!) '/.) 
não se tendo achado a parte spheroidea supprimida! 
Seria para alguma experiencia cirurgiea? A chronica 
do passamento d'esle personagem nada refere a simi­
lhaute respeito. 

o estimado socio o sr. Manuel Dias Lima, da Bahia, 
offereceu uma bella photographia de um notavel 
specimen de origem meteorica que caíu nas proximi­
dades d'aque11a cidade, apresent.ando um extraordina­
rio volume, parecendo o metal estar crivado de pe­
quenos brilhantes. Tal seria o elevadissimo grão de 
calor que havia composto esse corpo metallieo, o qual 
na sua vcloz queda se entranhou no solo, a uma 
grandissima profundidade. Este nosso prestante soeio 
foi muito louvado pela remessa de tão curiosa raridade. 

El rei o sr. D. Luiz recebeu recentemente do Rio 
de Janeiro, para onde foi o exemplar, um fragmento 
d'aquelle singular producto. 

NOTlCIARIO 

No distrieto de Catharinosla w (Russia), acaba de ser 
descoberto um tumulo com dois esqueletos decapita­
dos, cujos craneos tinham sido substituidos por cabe­
ças ele carneiro com os respectivos chifres I 

Ao lado d'estes esqueletos viam-se armas, lanças 
e aljavas cheias de frechas com ponta de ferro. 

Este singular achado archeologico é o primeiro 
com similhante singularidade. 

Está a edificar-se em New-York um predio de 
quinze andares; os cinco primeiros são construidos 
de ferro, e os re tantes, de tijolos: deve custar a 
quantia de 234 eontos de réis I 

Em Zam, capital da provincia de Dalmaeia (Aus­
tria), foi descoberta uma cidade subterranea de epoca 
muito remota. Templos, amphiLheatro, estatuas, es­
culpturas romanas e gregas, architectura grcga, 
moedas antigas e do tempo de Diocleciano, e outros 
mil objectos accusam uma extrema civilisação. 

o senado de Finlandia concedeu a uma joven se­
nhora a auctorisação de se matricular como alumna 
da cscola de archiLeetura de Tammefôrs. 

Um singular estabclecimento acaba de ser creado 
para fornecer Ilgua fervld!/' sob compressrw para uso 
dos habitantes de todos os bairros do Paris. Está 
provado que os filtros para agua potavel não satis­
fazem completamente o scu fim, pois que, passado 
pouco tempo adquirem cm grande quantidade micro­
b/os, que se introduzem novamente na agua filtrada 
em logar de a purificar d'aquelles que contém; além 
d'isso, a temperatura de fazer ferver em vazilha 
aberta, não é sufficiente para destruir todos os ger­
mens mortiferos que o liquido possa conter, Portanto, 
é a agua aquecida n'uma temperatura elevada, em va­
sos metallicos hermeticamente fechados, os quaes serão 
abertos sómente pclos proprios consumidores. 

A entrcga na habitação é organisada por assigna­
tura, desde 1 litro por dia. O seu preço varia de 16 
a 8 centimos por litro, conforme a importancia da 
assignatura. 

Um engenheiro ho11andez propoz-se lançar, sobre 
o canal do mar do Norte a Amsterdam, uma ponte 
de extraordinaria altura, debaixo da qual possam 
passar os maiores navios; mas, para os transeuntes 
vencerem a excessiva altura,propõe o auctor um meio 
curioso de co11ocar tuna rampa em espiral a cada ex­
tremidade, afim de chegar ao taboleiro da referida 
ponte. 

O museu de Berlim adquiriu a collecção Centeno, 
dc Cuzco (Perú), uma das mais notaveis co11ecções 
que ha das antiguidades peruviannas. 

A maior estação de caminhos de ferro acaba de so 
abrir em Francfort, sobre o Mein, no dia 18 de agosto 
d'este anno (1888). Tem 31:248 metros quadrados. 
A maior que havia era a de S. Pancras em Lon­
dres, vindo a ter a do Francfort o duplo tI'esta da Grã-

I Bretanha. 
1888, Typ. FraDco-Port1lgu8&A, Li,boa. 

" 


